
Apresentação do Portal de Periódicos da 
Marinha (PP-MB)

CF (T) LENIZA de Faria Lima Glad

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 2020.



Sumário

● O que é?

● Objetivos

● Como funciona?

● Tipos de periódicos

● Vantagens

● Política

● Como é a experiência do leitor

● Procedimentos para o ingresso das revistas

● Metas e cronogramas



• Portal que reúne periódicos da Marinha atinentes aos temas de Segurança, Defesa 
Naval, História, Ciência, Tecnologia e Inovação.

• Desenvolvido na plataforma Open Journal Systems (OJS), baixado diretamente do 
Public Knowledge Project (PKP), na versão 3.0.0. 

• Hospedado no Centro de Dados da Marinha do Brasil (CTIM), no domínio: 

<https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/>.
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O que é?

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/


OBJETIVO GERAL: reunir, em um único ambiente digital, os periódicos científicos, 
culturais e de divulgação produzidos pelas OM da MB. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

●Normatizar os procedimentos para criação, funcionamento, estrutura, manutenção e 
qualificação do PP-MB;

●Promover ambiente digital seguro aos periódicos da MB;

●Fomentar o controle bibliográfico dos periódicos e a preservação da memória científica da MB 
em documento digital;

●Gerar economicidade de recursos com manutenção de páginas e servidores que hospedam o 
conteúdo das  revistas produzidas pela MB;

●Facilitar a editoração, gestão, manutenção e preservação dos periódicos, visando seu 
fortalecimento, desenvolvimento e qualificação; e

●Prover treinamento e assessoria técnica no uso da plataforma OJS.
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Objetivos



Portal de Periódicos da Marinha do Brasil (PP-MB)

Como funciona?

● OJS é uma aplicação da WEB para a gestão completa do processo editorial de 
publicações periódicas;

● Desenvolvido pelo PKP dentro da filosofia do acesso livre;

● Possui o protocolo OAI-PHM (Open Archives Initiative Protocol Metadata Harvesting) 
para intercâmbio de dados essenciais;

● Mecanismos de preservação do seu conteúdo, como o proJeto de preservação digital 
Lots of Copies Keep Stuff Safe (LOCKSS);

● Tem como diferencial a ferramenta de apoio à pesquisa (Research Suport Tool), que 
acompanha todos os textos publicados para acesso a recursos de informação na internet, 
sendo indexado em ferramentas de pesquisa como o Google.
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Tipos de periódicos

Publicações periódicas podem ser em papel ou em meio eletrônico, publicada em intervalos de 
tempo  regulares, por exemplo os jornais, revistas, boletins etc. O PP-MB é composto por 
periódicos científicos, culturais e de divulgação.

● Periódicos Científicos: possuem caráter científico, objetiva publicação de trabalhos resultantes 
de pesquisas científicas, de modo a realizar a comunicação científica entre os pares e à 
comunidade científica em geral. Promove visibilidade ao autor e para Instituição, além de 
promover o avanço da ciência.

● Periódicos Culturais: tem o objetivo de publicar informações acerca do movimento cultural 
dentro da Força e dar voz à produção cultural institucional, abordando diversas temáticas 
multidisciplinares.

● Periódicos de Divulgação: tem o objetivo de divulgar informações de caráter geral e 
abrangente, linguagem de especialistas para leigos, de fácil entendimento à sociedade e a Família 
Naval.

Baseado em: ABNT.
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Papéis dos usuários no OJS

Fonte: IBICT



1) Submissão online de artigos, feita pelos próprios autores;

2) Mecanismos de busca dentro de cada conteúdo publicado;

3) Maior visibilidade da produção de cada autor;

4) Maior impacto para os autores; e

5) Aumento do número de citações.
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Vantagens para os autores



1) Permitir que o editor faça alterações a qualquer momento;

2) Otimiza o trabalho dos editores;

3) Aumento da visibilidade dos periódicos;

4) Aumento da qualidade dos periódicos;

5) Melhor avaliação e aumento do Qualis, 

6) Preservação Digital em ambiente seguro;

7) Facilidade de acesso;

8) Interoperabilidade com o IBICT, Instituições de Ensino e Pesquisa, públicas e privadas;

9) Interoperabilidade com mecanismos de identificação pública (DOI/ORCID); e

10)Configurações de distribuição, que possibilita coleta de dados para indexação dos 
documentos publicados, acesso aberto ou embargado ou restrito mediante pagamentos e 
permissões.
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Vantagens para os editores



1) Redução de tempo e energia dedicados às tarefas administrativas associadas à edição de 
um periódico, melhorando a manutenção de registros e a eficiência dos processos 
editoriais;

2) Centralização e controle bibliográfico dos periódicos da MB, em ambiente institucional 
de publicação, em formato digital;

3) Ampla visibilidade e acessibilidade aos conteúdos dos periódicos da Força;

4) Maximização dos recursos humanos e financeiros para gestão e manutenção dos 
periódicos;

5) Preservação da memória científica institucional; e

6) Difusão da mentalidade marítima por meio dos conhecimentos das temáticas do Portal.
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Vantagens para a Marinha



Estabelecer os procedimentos técnicos e administrativos para o ingresso de 
periódicos científicos, culturais e de divulgação, no Portal de Periódicos da 
Marinha do Brasil (PP-MB).
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Política – SGM-502 (inclusão na Rev1)



Estabelecer os procedimentos técnicos e administrativos para o ingresso de 
periódicos científicos, culturais e de divulgação, no Portal de Periódicos da 
Marinha do Brasil (PP-MB). 
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Política



Compete à Biblioteca da Marinha:

a) Gerenciar e coordenar o Portal;

b) Prestar assessoria no uso do sistema OJS, no que tange à normalização dos 

periódicos, configuração das revistas e processo editorial;

c) Capacitar editores e outros membros das equipes dos periódicos do Portal, por meio 

de treinamentos;

d) Assessorar na migração da coleção retrospectiva dos periódicos;

e) Acompanhar regularmente os periódicos segundo as diretrizes do Portal;

f)  Apoiar os editores com relação aos critérios de avaliação dos periódicos científicos e 

aumento do Qualis;
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Política – SGM-502 ( inclusão na Rev1)



Compete à Biblioteca da Marinha (continuação):

g) Assessorar na indexação das publicações, em bases de dados, diretórios, portais de informações 

e em outros mecanismos de divulgação, visando o alcance da produção intelectual das 

publicações nacional e internacionalmente;

h) Desenvolver estudos, elaborar manuais, guias, relatórios e documentos acerca do sistema de 

editoração eletrônica;

i) Apoiar no tratamento técnico dos documentos: metadados, Digital Object Identifier (DOI), 

normalização, International Standard Serial Number (ISSN); e

j) Receber e avaliar as propostas para criação e/ou ingresso de periódicos no Portal, conforme 

preenchimento do formulário para ingresso no Portal de Periódicos (Anexo G)
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Política – SGM-502 ( inclusão na Rev1)



Proposta e critérios para ingresso:

A proposta para ingresso será encaminhada à DPHDM por mensagem, via cadeia de comendo, para 

que esta emita e despacho, baseado no preenchimento do Formulário de solicitação de Ingresso 

(Anexo G).

Critérios:

1)  Ser um periódico produzido pelas diversas OM da Força;

2)  Manter-se na Incubadora de Periódicos enquanto realiza a capacitação relativa ao uso do sistema OJS;

3)  Obter ISSN eletrônico;

4)  Ter periodicidade estabelecida;

5)  Padronizar a política de direito autoral baseada na licença creative commons em seu editorial; e

6)  Assinar Termo de Compromisso de participação na Rede Cariniana de Preservação Digital.
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Política – SGM-502 ( inclusão na Rev1)
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Procedimentos de ingresso no Portal
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Como é a experiência do leitor?

Depende do tipo de Revista,  tipo de indexação, poderá baixar o 
arquivo, ler online...
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Como é a experiência do leitor?

Periódicos Científicos:
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Como é a experiência do leitor?

Periódicos Culturais:
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Como é a experiência do leitor?

Periódicos de Divulgação:
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Como é a experiência do leitor?

RMB
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Como é a experiência do leitor?

RNO
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Como é a experiência do leitor?

A Busca
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Como é a experiência do leitor?

A Busca
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Como é a experiência do leitor?

A Busca
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Metas e cronograma

Como está a implantação do Portal?
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Metas e cronograma

Como está a implantação do Portal?
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Metas e cronograma

DEZ2021 - adesão de todas as revistas identificadas;

DEZ2022 - todas as revistas com fluxo editorial no PP-MB;

DEZ2022 - aumento do número de revistas indexadas em bases 
de dados nacionais e internacionais. 
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Equipe da DPHDM



FIM

Obrigada!!!

Contato:

 dphdm.portaldeperiodicosmb@marinha.mil.br



BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA
 DE EDITORAÇÃO ELETRÔNICA

CMG (RM1) Walter Maurício
Editor-Executivo da Revista da Escola de Guerra Naval

walter.mauricio@marinha.mil.br
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Sumário

HISTÓRICO DA CRIAÇÃO DE PUBLICAÇÕES ELETRÔNICAS

INVENÇÃO DA IMPRENSA  EM 1430 – Gutemberg

REVISTAS IMPRESSAS
• 1663 - 1ª Revista “Erbauliche Monaths-Unterredungen” (Edificantes Discussões Mensais) 

ü Informações em formato padronizado; Aferir o impacto; Distribuir grande número de 
exemplares em âmbito internacional; etc.

INTERNET – AMPLIAÇÃO DA DIVULGAÇÃO

REVISTAS ELETRÔNICAS
Ofertam informação ágil e com o potencial de ser mais flexível para a solução dos problemas 
citados (MEADOWS, 1999).

OBS: UM PDF NÃO É UMA REVISTA ELETRÔNICA 



Sumário

O meio é que distingue uma revista eletrônica de seus homólogos de 
impressão, mas é o peer review, seja para revistas impressas ou eletrônicas, 
que caracteriza uma revista científica (VALAUSKAS, 1997)

Algumas Vantagens:

Ø Ampliam a divulgação

Ø Aumentam e pode-se quantificar o impacto

Ø Permitem acesso aos indexadores

Ø Menor  custo

Ø Menor necessidade de espaço físico

Ø Permitem retificações

O QUE É UMA REVISTA ELETRÔNICA CIENTÍFICA



PORTAL DE PERIÓDICOS

Para usuários, um portal é um ponto de acesso comum, possivelmente personalizado.

Ø Um portal de periódico é uma página específica na Internet que serve como ponto de 
acesso direto a outros conjuntos de serviços e informações, contendo 
subdivisões específicas sobre determinado tema ou área do conhecimento (DIAS, 
2001; MEDEIROS; VENTURA, 2008).

 
 
Ø Um portal de periódicos científicos e acadêmicos, além de ter características próprias 

(centralizador de informações relevantes, padronização, segurança), também exige 
uma organização institucional, a fim de registrar a identidade da produção científica da 
instituição (JOINT INFORMATION SYSTEMS COMMITTEE , 2009).

EXIGE UMA ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL, A FIM DE
REGISTRAR A IDENTIDADE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA INSTITUIÇÃO.



Boas práticas editoriais e processo editorial eletrônico (OJS)

Editores de revistas científicas deverão ter atenção especial ao cumprimento das “Boas 

Práticas Editoriais”.

Ø Transparência – recomenda-se a utilização de SEER (OJS).

Ø Agilidade - prazos máximos em relação à data de submissão. 

Ø Acesso livre - o conteúdo publicado deve permitir o acesso online irrestrito e gratuito.

Ø Originalidade – o conteúdo publicado deve ser original, o que significa que nunca foi 

publicado de qualquer outra forma, exceto nos anuários de conferências.



Boas práticas editoriais e processo editorial eletrônico (OJS)
para Revistas Científicas

Ø Ética na Publicação - a verificação de semelhanças com trabalhos publicados existentes; a 

ocorrência de plágio ou autoplágio. 

Ø Padronização de Informação – no rodapé, em cada página, uma legenda bibliográfica resumida, 

no topo de cada página, nome (s) do (s) autor (es) e título do artigo; DOI (Digital Object Identifier) 

e identificar autores via ORCID.

Ø Multiplicidade Institucional e Autorial – o processo editorial deve ser compartilhado entre 

pesquisadores e professores pertencentes a diversas instituições - periódico proprietário.

Ø Conflitos de interesse - artigos de autoria do Editor ou Editores Associados não devem ser 

publicados. 



MÉTRICAS DE IMPACTO E ALTMETRIA

Um dos objetivos compartilhados por pesquisadores e editores é causar um significativo e 

reconhecido impacto na comunidade de pesquisadores afetas ao tema.

Ø O FATOR DE IMPACTO, uma medida de tal influência, é crucial para a CLASSIFICAÇÃO E REPUTAÇÃO 

de um periódico.

v Fator de impacto de 2019 = A / B
(A = o número de vezes em que todos os itens publicados naquele periódico em 2017 e 2018 foram 
citados por publicações indexadas ao longo de 2018, e B = o número total de itens publicados por esse 
periódico em 2017 e 2018).

Ø ALTMETRIA (métrica complementar)

v Para periódicos científicos ou não, outra alternativa de medição e incremento de impacto é a 
Altmetria:

      Exemplos:  quantidade de acessos, número de download, inciativas como vídeos resumos 
realizados por autores mais citados, blog da Revista, Instagram da Revista  etc. 



CRITÉRIOS DE QUALIDADE, INDEXAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO

Para aumentarmos o impacto? 

CRITÉRIOS DE QUALIDADE, INDEXAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO

Ø Critério de Qualidade: Tempo de existência da revista; Periodicidade; Difusão;  etc.

Ø A indexação de revistas científicas permite incluí-las em bases de dados 

devidamente organizadas, facilitando a sua pesquisa e a associação de indicadores 

bibliométricos. 

Ø A internacionalização da revista se inicia ao indexar a revista em diretórios e bases 

de dados internacionais. 



INDEXAÇÃO E IMPACTO

Revista da EGN – DOAJ – SCIELO  - Web of Science (afere o fator de impacto) – Scopus (CiteScore que 
é uma métrica de avaliação de periódicos baseadas em citações)

Google Acadêmico o índice H é um indicativo de qualidade usado para aferição do QUALIS CAPES
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Ø Ampliação da divulgação; diminuição de custos e espaço físico, etc.

Ø Facilitam e padroniza a adoção de “Boas Praticas Editoriais” (OJS); 
(transparência, agilidade e ética)

Ø Possibilita o Registro da identidade da produção científica da instituição 
(PORTAL);

Ø Possibilita a mensuração do impacto do periódico (científico ou não)

Ø Melhora a Qualidade e facilita a indexação e internacionalização.

Obs: É fundamental a atuação do profissional bibliotecário em todo o processo de editoração de 

periódicos, desde o início com a normalização até a indexação nas bases internacionais.

BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA
 DE EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
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